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0 desenvolvimentismo latino
americano das decadas de 1950 

e 1960 concebe a fun~o do Estado 
como necessaria. Considera que, 
apesar da capacidade auto-regulado
ra, o mercado näo e capaz de assegu
rar o desenvolvimento e solucionar 
os graves problemas econörnico-so
ciais que surgiram no Continente. 
Percebe-se que o mercado distorce 
as rela~öes sociais e que tende, na si
tua~äo latino-americana, ao estanca
mento do crescimento econömico. 

A partir dos anos de 1970, e com 
especial for~a durante os anos de 
1980, surge uma crescente dem1ncia 
do Estado e de seu papel regulador 
na sociedade modema. Se nas deca
das de 1950 e 1960 designava-se ao 
Estado uma fun~o-chave no desen
volvimento econömico e social da 
sociedade, nas decadas de 1970 e 
1980 o Estado e apontado como o 
grande culpado dos principais pro
blemas que emergem. Cada vez mais 
e tra~do um quadro negativo do Es
tado. Eie aparece como o grande cul
pado de tudo. Se näo ha desenvolvi
mento, a culpa e do Estado. Se ha de
semprego, a culpa tambem e do Es
tado. Se ha destrui~äo da natureza, os 
erros do Estado säo os responsaveis. 
Ronald Reagan, em sua campanha 
eleitoral de 1980, resurniu essa atitu
de com uma frase: "Näo temos pro
blemas com o Estado, o Estado e o 
problema". 

Essa fixa~äo no Estado como cul
pado de todos os males näo e senäo 
a outra face da fixa~o contraria, se
gundo a qual o mercado soluciona 
todos os problemas. Poderfamos in
verter a expressäo citada para mos
trar seu significado: Näo temos que 

solucionar problemas, o mercado e a 
solu~äo de todos os problemas. 
Diante do Estado, identificado como 
o Mal, aparece o Bern: o mercado e 
considerado agora como a institui
~äo perfeita, cuja afirma~o e sufi
ciente para näo se ter problemas. 

Essa nega~o maniqueista do Es
tado revela um profundo estatismo 
ao reverso. Se se pretende definir o 
estatismo como uma atitude que 
acredita encontrar na a~o do Estado 
a solu~äo de todos os problemas, 
nesse estatismo ao reverso o vemos 
simplesmente invertido e transfor
mado no culpado de tudo. 0 Estado 
continua sendo tudo, do que se con
clui que a nega~äo maniqueista näo 
transformou a atitude profundamen
te estatista em rela~o ao Estado. 

Assim surgiu o antiestatismo me
ta fisico das ultimas decadas, que e a 
outra face de uma afirma~äo total do 
mercado. Esse antiestatismo domina 
a discussäo atual sobre o Estado e 
transformou-se em um Leitmotiv da 
visäo de mundo no presente. Surgiu 
com as teorias neoliberais sobre a 
economia e a sociedade, e representa 
hoje uma especie de senso comum da 
opiniäo publica do mundo inteiro. 
Manifesta-se, ate mesmo, nos paises 
socialistas e dornina a maioria das 
institui~öes intemacionais que to
mam decisöes politicas. 

Mas näo se trata simplesmente de 
uma ideologia das pessoas, pois säo 
os Estados que assumem essa ideo
lo gia antiestatista e a promovem. 
Näo se trata de um senso anarquista 
popular, como existiu em todos os 
tempos e que sonha com uma socie
dade sem domina~o, sem dinheiro e 
sem o Estado, e sim uma defini~o 
de uma estrategia estatal no ämbito 
dos pr6prios poderes publicos. Säo 
os presidentes, os parlamentos, os 

executivos das empresas, os bancos 
centrais, as entidades intemacionais 
como o FMI e o Banco Mundial, os 
portadores da ideologia antiestatista. 
Aparecem as ditaduras de Seguran~a 
Nacional na America Latina, que le
gitimam o terrorismo de estado em 
nome dessa mesma ideologia. Apa
recem verdadeiros totalitarismos 
que, em nome do mercado total, pro
pagam o desmantelamento do Esta
do e que justificam o terrorismo de 
estado em nome da pretensa neces
sidade do desaparecimento ou mini
rniza~o deste. A ditadura de Pino
chet no Chile foi um sistema anties
tatista desse tipo; entretanto esseele
mento antiestatista esteve presente 
igualmente nas ditaduras militares 
argentina e uruguaia, surgiu nos 
anos de 1980 no Brasile atualmente 
vigora visivelmente em todas as so
ciedades da America Central. 

Ern nenhum dos casos essa poli
tica antiestatista diminuiu a ativida
de estatal, mas reestruturou o Esta
do. Aumentaram as for~s repressi
vas deste, ate o ponto de o Estado 
deixar de cumprir as fun~es sociais 
e econömicas. Ern nome da ideolo
gia do antiestatismo, o Estado poli
cial substituiu o Estado social. A 
ideologia antiestatista serve como 
veu para esconder um aproveita
mento sem limites do Estado por 
parte dos poderes econömicos inter
nacionais e nacionais. Trata-se de 
uma tendencia que come~ou com a 
onda de ditaduras de Seguran~ Na
cional das anos de 1970 na America 
Latina e que continua vigente hoje, 
apesar de todas as democratiza~öes. 
As ditaduras de Seguran~ Nacional 
sucederam democracias de Seguran
~a Nacional. 
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